
Roma



           A história de Roma Antiga é fascinante em
função da cultura desenvolvida e dos avanços
conseguidos por esta civilização. De uma pequena
cidade, tornou-se um dos maiores impérios da
antiguidade. Dos romanos, herdamos uma série de
características culturais. O direito romano, até os dias
de hoje está presente na cultura ocidental, assim
como o latim, que deu origem a língua portuguesa,
francesa, italiana e espanhola.                   



                   Os romanos explicavam a origem de sua
cidade através do mito de Rômulo e Remo. Segundo a
mitologia romana, os gêmeos foram jogados no rio
Tibre, na Itália. Resgatados por uma loba, que os
amamentou, foram criados posteriormente por um
casal de pastores. Adultos, retornam a cidade natal de
Alba Longa e ganham terras para fundar uma nova
cidade que seria Roma.                                



Durante o período republicano, o senado Romano
ganhou grande poder político. Os senadores, de
origem patrícia, cuidavam das finanças públicas, da
administração e da política externa. As atividades
executivas eram exercidas pelos cônsules e pelos
tribunos da plebe. A criação dos tribunos da plebe
está ligada às lutas dos plebeus por uma maior
participação política e melhores condições de vida.
Em 367 a.C, foi aprovada a Lei Licínia, que garantia a
participação dos plebeus no Consulado (dois cônsules
eram eleitos: um patrício e um plebeu). Esta lei
também acabou com a escravidão por dívidas (válida
somente para cidadãos romanos).
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que seria Roma.



                                                                              

                                                                                                    De
acordo com os historiadores, a fundação de Roma
resulta da mistura de três povos que foram habitar a
região da Península Itálica: gregos, etruscos e
italiotas. Desenvolveram na região uma economia
baseada na agricultura e nas atividades pastoris. A
sociedade, nesta época, era formada por patrícios (
nobres proprietários de terras ) e plebeus (
comerciantes, artesãos e pequenos proprietários ). O
sistema político era a monarquia, já que a cidade era
governada por um rei de origem
patrícia.                                                                                                                        





Após dominar toda a península itálica, os romanos
partiram para as conquistas de outros territórios.
Com um exército bem preparado e muitos recursos,
venceram os cartagineses, liderados pelo general
Aníbal, nas Guerras Púnicas (século III a.C). Esta
vitória foi muito importante, pois garantiu a
supremacia romana no Mar Mediterrâneo. Os
romanos passaram a chamar o Mediterrâneo de Mare
Nostrum. Após dominar Cartago, Roma ampliou suas
conquistas, dominando a Grécia, o Egito, a Macedônia,
a Gália, a Germânia, a Trácia, a Síria e a Palestina.



Os romanos eram politeístas, ou seja, acreditavam em
vários deuses. A grande parte dos deuses romanos
foram retirados do panteão grego, porém os nomes
originais foram mudados. Muitos deuses de regiões
conquistadas também foram incorporados aos cultos
romanos. Os deuses eram antropomórficos, ou seja,
possuíam características ( qualidades e defeitos ) de
seres humanos, além de serem representados em
forma humana. Além dos deuses principais, os
romanos cultuavam também os deuses lares e
penates


